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RESUMO  

Como gênero e raça influenciam no cotidiano escolar de estudantes do sexo feminino na 

educação básica? Essa é a pergunta de partida para a realização desse trabalho que tem como 

embasamento teórico central o conceito de intersecionalidade (Crenshaw, 2002), a fim de 

compreender os efeitos do patriarcado perpetuem socialmente. Nossa tese central é que tais 

marcadores- raça e gênero interpelam nessa condição provocando consequências. Iremos 

utilizar tal conceito para explicar o objeto de estudo. De cunho bibliográfico, iremos observar 

na literatura o quanto a escola se coloca como um espaço também de manutenção de privilégios 

masculinos através de dois caminhos: a) o colonialismo (Quijano, 2005) e b) a 

interseccionalidade (Crenshaw, 2002). Numa perspectiva crítica-histórica, é possível visualizar 

dimensões hierarárquicas que significou uma forma de legitimar a ideia de superioridade-

inferioridade entre dominantes e dominados (Quijano, 2005). Quando situamos esse binômio 

na escola, conseguimos perceber que essa relação se opera na chave do racismo e sexismo. 

Para Gonzalez (2020) a situação da mulher negra no Brasil é adversa devido a condições 

culturais, que reforçam a concepção do machismo. Quando observamos a realidade escolar, no 

ano de 2024, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 63,4% de pessoas 

brancas tinham completado a educação básica; já entre as pessoas pretas e pardas esse 

percentual foi de somente 50% pontos percentuais. Quando analisamos nosso recorte, as 

mulheres negras observamos que quando comparado a mulheres brancas há uma diferença de 

1,6 anos de estudos entre esses dois grupos racializados. Tais dados nos mostram de forma 

explícita o quanto ainda o racismo e sexismo estão presentes na educação básica. Segundo 

Eliane Cavalleiro (2001), é possível identificar no sistema escolar o quanto o preconceito e 

discriminação fazem parte do cotidiano e uma das táticas mais eficientes de dominação são as 

opressões supracitadas. Para Munanga (2010), o problema é adensado através da negação do 

racismo na sociedade brasileira através do mito da democracia racial, ou seja, a falsa ideia de 

igualdade dos grupos racializados no Brasil. Essa é uma questão importante pois sem 

avançarmos na desmistificação de tal ideologia, não será possível avançarmos na resolução do 

nosso problema inicial. 
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